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Porto  recebe  mais  cargas  do  MT 

Neste  ano,  houve  aumento  no  número  de  caminhões  de  outros  Estados  que 
trouxeram  cargas  para  exportar  pelo  porto  de  Paranaguá.  Do  Mato  Grosso,  vie- 
ram 53,4  mil  caminhões,  contra  32,4  mil  no  ano  passado.  Houve  aumento  tam- 
bém nas  cargas  vindas  do  Rio  Grande  do  Sul  {pág  08} 


Venda  de 
veículos 
tem  queda 
no  Paraná 


O  De  janeiro  até  a  primeira  quinzena  de  outubro,  as 
vendas  caíram  1,51%  em  todos  os  segmentos  O  Nos 
automóveis,  porém,  houve  alta  de  4,52%  no  período 
O  Fenabrave  quer  fechar  o  ano  com  3%  de  aumento  {págosj 


Mensalão 


Julgamento 
acaba  com  25 
condenados 


O  Apresentação  dos  votos  no 
STF  foi  concluída  ontem  O  Foram 
realizadas  39  sessões  para  as 
decisões  O  Ministros  ainda 
precisam  definir  os  empates 
e  calcular  as  penas  {pág  05} 


Padrasto  de 
Gabriel  é  preso 

Acusado  de  matar  garoto  de  13 
anos  foi  localizado  em  Mafra 
(SC)  e  se  entregou  {pág  04} 


Campeão 
antidrogas 


Cristiano  Santos,  vereador  mais 
votado,  quer  criar  clínicas  {pág  02} 
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lampeao  ae  votos 
quer  criar  clínicas 

O  Com  quase  15  mil  votos,  Cristiano  Santos  (PV),  novato  em  disputas,  diz  que  vai  lutar  para 
recuperar  viciados  O  Maior  votação  veio  dos  eleitores  das  regiões  sul  e  leste  da  cidade 


Cristiano 
Santos,  32 
anos,  jorna- 
lista da  área 
policial,  vai 
estrear  na  Câmara  de  Verea- 
dores, no  ano  que  vem,  com 
o  título  de  campeão  de  vo- 
tos em  Curitiba.  Foi  o  esco- 
lhido por  14.819  eleitores, 
a  maioria  da  região  Sul  da 
cidade.  Eleito  pelo  PV,  ele 
anuncia  a  bandeira  que  vai 
defender  prioritariamente 
no  seu  mandato:  quer  aju- 
dar a  criar  clínicas  públicas 
para  recuperação  de  vicia- 
dos em  drogas. 

"Muitos  pais  não  têm 
condições  de  internar  um 
filho.  Tenho  um  projeto  pa- 
ra a  criação  de  clínicas  man- 
tidas pelo  município",  disse 


«j  q  vereadores  com- 
jOpõem  a  Câmara 
Municipal  de  Curitiba. 
Vinte  foram  reeleitos  e 
18  se  elegeram  pela 
primeira  vez. 


Cristiano  ao  Metro.  Ele  con- 
ta que  já  conversou  com  o 
candidato  a  prefeito  da  coli- 
gação Curitiba  Quer  Mais, 
Gustavo  Fruet,  seu  aliado, 
para  concretizar  o  projeto 
caso  ele  seja  eleito. 

Cristiano  Santos  é  filho 
do  deputado  estadual  Ro- 
berto Accioly,  também  elei- 
to com  a  popularidade  de 
apresentador  de  TV.  Ele  atri- 
bui ao  pai  um  papel  funda- 
mental na  sua  eleição.  "Foi 
peça-chave,  ele  é  um  nome, 
uma  referência",  disse. 

Casado,  pai  de  uma  me- 
nina de  nove  anos  e  com 
outro  filho  a  caminho,  ele 
diz  ter  todo  o  apoio  da  fa- 
mília na  sua  nova  emprei- 
tada. "Vou  usar  meu  man- 
dato como  representante 
popular,  não  como  um  em- 
prego. Emprego  eu  já  te- 
nho", prometeu. 


MARTHA  FELDENS 

METRO  CURITIBA 


Olhar  cidadão 
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No  próximo  domingo,  Curitiba  escolhe  o  seu 
novo  prefeito.  São  mais  seis  dias  de  corrida  pa- 
ra os  dois  candidatos  e  seus  apoiadores.  O  ven- 
cedor vai  ter  quatro  anos  no  cargo,  e  um  orça- 
mento bilionário  para  administrar.  E  ainda  pas- 
sará a  ser  considerado  um  potencial  candidato 
ao  governo  do  Paraná.  Quem  perder  ficará  com 
a  marca  da  derrota,  tendo  que  recomeçar  outra 
incerta  corrida  em  uma  futura  eleição. 


Neste  segundo  turno,  o  destaque  foi  para  o 
oportunismo  dos  derrotados.  Cada  grupo  que 
ficou  fora  logo  buscou  um  novo  nome  entre 
os  dois  cadidatos  restantes,  e  correu  para  ofe- 
recer o  seu  apoio.  Tudo  isso  disfarçado  com 
belos  e  desgastados  discursos.  Esperam  com 
isso  novos  cargos,  ou  a  manutenção  dos  anti- 
gos, inclusive  aqueles  já  controlados  por  co- 
nhecidos políticos  operadores  das  lucrativas 
"caixas-pretas"  da  Prefeitura  de  Curitiba.  E  is- 
so passa  a  terrível  sensação  de  que  a  cidade 
pode  mudar  para  continuar  como  estava.  Mu- 
da o  prefeito,  a  fachada  política  e  o  discurso, 
mas  os  grupos  parasitários  sempre  correm 
atrás  do  poder,  sobem  no  palanque,  e  voltam 
aos  setores  chave  da  distribuição  de  verbas. 

Cidades  importantes  do  interior,  como 
Londrina,  Maringá,  Cascavel  e  Ponta  Grossa, 
também  terão  segundo  turno.  E  têm  quadros 
parecidos  com  o  de  Curitiba.  Na  disputa  es- 
tão os  grupos  que,  em  2014,  estarão  com  o 
candidato  ao  governo  do  PT,  ou  com  o  grupo 
favorável  à  reeleição  do  governador  Beto  Ri- 


cha.  Com  Curitiba,  a  eleição  nessas  cidades 
vai  completar  o  novo  mapa  político  para- 
naense. Os  resultados  pesam  porque  são  cida- 
des com  grandes  eleitorados,  que  deverão  ser 
vitais  na  definição  dos  resultados  de  2014. 
Além  do  grande  número  de  eleitores,  os  poios 
também  são  influentes  por  concentrarem  os 
principais  veículos  de  comunicação. 

Terminada  uma  eleição  começam  os  prepa- 
rativos da  próxima.  Os  personagens  da  política 
já  sinalizam  com  a  possível  participação,  que 
até  agora  tem,  entre  os  mais  lembrados,  o  pró- 
prio governador  Beto  Richa  e  a  ministra  Gleisi 
Hoffmann.  O  senador  Roberto  Requião,  gover- 
nador três  vezes,  tem  falado  em  disputar  mais 
uma  vez.  E  Osmar  Dias,  hoje  no  banco  doBra- 
sil,  também  disse  que  volta  a  participar,  de  al- 
guma forma.  Finalizando,  2014  terá  um  novo 
quadro:  os  maiores  partidos  agora  não  têm 
mais  a  mesma  presença  estadual  do  passa- 
do. O  caminho  será  o  das  múltiplas  alianças 
e  coligações,  sem  cor  ideológica,  apenas  pe- 
la simples  disputa  do  poder. 


O  jornalista  Jose  WHIe  assina  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional. 
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Caravana 
da  Anistia 

Na  quinta  e  sexta- 
feiras  desta  sema- 
na, acontece  em 
Curitiba  a  63^  edi- 
ção da  "Caravana 
da  Anistia"  O 
evento  integra  o 
Fórum  Verdade  da 
UFPR  em  parceria 
com  Ministério  da 
Justiça,  com  a  Se- 
cretaria de  Direitos 
Humanos,  com  o 
"Fórum  Paranaen- 
se de  Resgate  da 
Verdade,  Memória 
e  Justiça"  O  objeti- 
vo  da  iniciativa  é 
mapear  locais  liga- 
dos à  violação  dos 
Direitos  Humanos 
no  passado,  além 
de  identificar  pes- 
soas que  devem 
ser  homenageadas 
por  sua  luta  pela 
liberdade. 
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Biometria 
falhou  para 
41  mil 


De  acordo  com  o  balanço  di- 
vulgado ontem  pelo  TRE-PR 
(Tribunal  Regional  Eleitoral) 
41.840  eleitores  em  Curiti- 
ba não  votaram  pelo  siste- 
ma biométrico  no  primeiro 
turno  das  eleições.  O  índice 
representa  3,89%  do  total 
daqueles  que  comparece- 
ram às  urnas.  A  média  na- 
cional do  sistema  ficou  em 
5,81%  de  falhas, 

O  pior  desempenho  foi 
no  Mato  Grosso,  em  que 
9,34%  não  usaram  a  biome- 
tria. Canoas-RS,  que  usa  o 
sistema  há  três  eleições,  te- 
ve o  melhor  desempenho, 

COm  3,12%.  #  METRO  CURITIBA 


Eleitores 
não  podem 
mais  ser 
presos 

A  partir  de  hoje  e  até  48 
horas  depois  das  eleições, 
a  lei  eleitoral  determina 
que  nenhum  eleitor  pode 
ser  preso  ou  detido.  A  pri- 
são só  poderá  ser  feita  em 
flagrante,  em  virtude  de 
sentença  criminal  conde- 
natória por  crime  inafian- 
çável  ou  se  o  eleitor  des- 
respeitar o  salvo-conduto. 

A  partir  de  amanhã,  tam- 
bém encerra-se  o  prazo  pa- 
ra que  os  representantes 
dos  partidos  políticos  e  coli- 
gações, da  Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil  (OAB)  e  do 
Ministério  Público  formali- 
zem pedido  para  a  verifica- 
ção das  assinaturas  digitais 
das  urnas  eletrônicas. 

•  METRO  CURITIBA 


EVERSON  BRESSAN 


Ratinho  tenta  ligar 
José  Dirceu  a  Fruet 

O  Em  blog,  José  Dirceu  comemorou  liderança  nas  pesquisas  do  pedetista  e  o  apoio  acabou  sendo 
explorado  por  Ratinho  Júnior  O  Na  TV,  Fruet  diz  que  adversário  mancha  o  próprio  nome 


Mal  o  ex-mi- 
nistro  José 
Dirceu  co- 
memorou 
em  seu  blog 
a  "excelente  notícia" da  lide- 
rança de  Gustavo  Fruet  nas 
pesquisas  eleitorais  em  Cu- 
ritiba, campanha  de  Rati- 
nho Júnior  (PSC)  levou  ao 
ar  ontem,  ontem,  uma  série 
de  inserções  trazendo  o 
mensalão  para  a  pauta  das 
eleições  municipais. 


"José  Dirceu ,  condenado 
pelo  STF  por  corrupção  ati- 
va,  comemorou  o  resultado 
do  Ibope  (...)  Depois  dessa, 
sinceramente,  você  ainda 
vai  continuar  apoiando  esse 
candidato  (Fruet)?",  questio- 
na a  propaganda. 

O  deputado  federal  Fer- 
nando Francischini  (PEN), 
escolhido  por  Ratinho  como 
futuro  secretário  de  segu- 
rança para  a  cidade,  tam- 
bém fez  críticas.  Em  um 


evento  para  estudantes  uni- 
versitários ele  disse  que  Dir- 
ceu "fez  uma  afronta  para  a 
cidade",  afirmou. 

Fruet  passou  a  tarde  se 
preparando  para  o  debate 
na  RIC  TV.  Na  televisão,  ele 
pediu  para  Ratinho  não 
manchar  seu  nome.  "A  elei- 
ção passa",  diz  o  comercial. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Televisão 
é  multada 

Ajuíza  Renata  Estorilho 
Baganha,  da  3a  Zona  Elei- 
toral, emitiu  no  domingo 
uma  multa  de  R$  42  mil 
contra  a  Rede  Massa  -  te- 
levisão de  Carlos  Massa, 
pai  do  candidato  à  Prefei- 
tura Ratinho  Júnior.  O  pe- 


dido foi  feito  pela  campa- 
nha de  Gustavo  Fruet. 

De  acordo  com  ajuíza, 
o  Jornal  da  Massa  veicu- 
lou matérias  e  comentá- 
rios que  prejudicaram  a 
imagem  de  Gustavo  Fruet 
e  exaltaram  a  candidatu- 
ra de  Ratinho  Júnior. 

A  emissora  disse  que 
vai  entrar  com  um  recur- 
so. ©  METRO  CURITIBA 


Distribuição  de  panfletos 
acaba  na  PF  em  Cascavel 


LEANDRO  TAQUES 


Dois  homens  tiveram  que 
prestar  depoimento  no  do- 
mingo à  noite  em  Cascavel, 
depois  tirem  sido  flagrados 
distribuindo  panfletos  na  ci- 
dade. Segundo  a  Polícia  Fe- 
deral, não  houve  crime  elei- 
toral e  ambos  foram  libera- 
dos no  mesmo  dia. 

O  material  criticava  um 
projeto  de  lei  apresentado 
pelo  candidato  Professor  Le- 
mos (PT)  na  Assembleia  Le- 
gislativa, que  tinha  objetivo 
de  combater  a  homofobia. 

Entre  outros  lugares,  o 
panfleto  estava  sendo  distri- 


buído em  frente  a  uma  igre- 
ja da  Assembleia  de  Deus. 

O  assessor  parlamentar 
Nivaldo  Missio  Sotel,  que 
trabalha  no  gabinete  do  de- 
putado estadual  Adelino  Ri- 
beiro (PSL),  foi  um  dos  en- 
volvidos. Em  nota,  o  deputa- 
do disse  que  o  assessor  esta- 
va fora  de  horário  de  expe- 
diente e  que  não  tinha  co- 
nhecimento do  que  ele  esta- 
va fazendo.  O  jurídico  da 
campanha  de  Edgar  Bueno 
(PDT),  adversário  de  Lemos, 
não  quis  comentar  o  caso. 

•  METRO  CURITIBA 


►  Não  houve  crime 
segundo  a  polícia 


Interior 


Em  Londrina, 
Belinati  não 
mostra  o  tio 

PADRINHO.  O  tio  do  candi- 
dato Marcelo  Belinati  (PP), 
o  ex-prefeito  de  Londrina 
Antônio  Belinati,  não  vem 
sendo  usado  na  campanha 
do  seu  sobrinho,  e  nem 
tem  previsão  de  aparecer 
na  reta  final  das  eleições. 

O  candidato,  no  entan- 
to, vem  explorando  muito 
na  televisão  o  apoio  do  go- 
vernador Beto  Richa 
(PSDB),  que  gravou  mensa- 
gens para  ele. 

Belinati  disputa  a  pre- 


feitura com  Alexandre  Ki- 
reeff  (PSD).  A  última  pes- 
quisa Ibope  mostrou  um 
empate  técnico  entre  eles. 

P  METRO  CURITIBA 

Pupin  pode 
deixar  de  ir  a 
debates 

MARATONA.  Embora  quatro 
emissoras  tenham  planeja- 
dos debates  na  televisão 
nesta  semana  em  Maringá, 
Carlos  Roberto  Pupin  (PP) 
confirmou  até  ontem  ape- 
nas a  sua  participação  na 
RIC  TV.  Outras  três  emis- 
soras ambém  pretendem 
realizar  debates,  mas  ain- 
da não  receberam  a  confir- 
mação do  candidato:  a  RPC 
TV  Maringá  (Rede  Globo), 


TV  Maringá  (Band)  e  a  Re- 
de Massa  (SBT).  Ele  pediu 
que  um  dos  eventos  fosse 
adiantado.  Seu  adversário, 
Ênio  Verri  (PT)  diz  que  vai 
participar  de  todos  os  de- 
bates. O  METRO  CURITIBA 

Dilma  vira 
cabo  eleitoral 

PONTA  GROSSA.  Imagens  da 
presidente  Dilma  Roussef 
em  eventos  vêm  sendo 
usadas  em  Ponta  Grossa, 
pelo  candidato  Péricles 
(PT)  na  televisão.  No  do- 
mingo, o  ministro  da  saú- 
de, Alexandre  Padilha  este- 
va na  cidade  para  um  co- 
mício. Já  Marcelo  Rangel 
(PPS)  leva  à  TV  críticas  à 
atuação  de  Péricles  como 
prefeito.  #  metro  curitiba 
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Padrasto  do  menino 
Gabriel  Vieira  é  preso 

O  Davi  Moraes  estava  foragido  e  foi  encontrado  em  Santa  Catarina  O  Ele  foi  o  mandante 
do  crime,  segundo  a  polícia  O  Assassinato  aconteceu  no  mês  passado,  no  bairro  Umbará 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


A  DH  (Delegacia  de  Homicí- 
dios) de  Curitiba  prendeu 
ontem  pela  manhã  o  pa- 
drasto que  mandou  matar 
o  menino  Gabriel  Henri- 
que Vieira,  de  13  anos,  no 
mês  passado.  Davi  Moraes 
Mendes  estava  foragido  e 
foi  encontrado  em  Mafra, 
Santa  Catarina. 

"Ele  sabia  que  estávamos 
atrás  dele  e  resolveu  se  en- 
tregar na  manhã  desta  se- 
gunda-feira  na  delegacia  de 
Mafra  e  depois  foi  encami- 
nhado para  Rio  Negro,  onde 
nós  fomos  buscá-lo",  con- 
tou o  delegado  da  DH,  Ru- 
bens Recalcatti. 

De  acordo  com  a  polícia, 
Davi  contratou  dois  ho- 
mens para  assassinar  o  ga- 
roto a  facadas.  Os  dois  ra- 
pazes Valdinei  e  Sidnei  Lu- 
cio, de  20  e  22  anos,  foram 
presos  há  duas  semanas 


em  Coronel  Vivida,  no  su- 
doeste do  estado,  e  confes- 
saram o  crime. 

Segundo  Recalcatti,  o 
padrasto  sentia  ciúmes  da 
relação  de  Gabriel  com  a 
mãe  e,  por  isso,  decidiu 
mandar  matar  o  menino. 
Mas  Davi  nega.  "Ele  disse 
que  não  tem  nada  a  ver 
com  o  crime,  mas  nós  sabe- 
mos que  ele  tem  participa- 
ção nos  fatos",  disse. 

Gabriel  foi  morto  com 
golpes  de  faca  e  o  corpo  foi 
encontrado  em  um  terreno 
baldio,  no  bairro  Umbará, 
no  dia  12  de  setembro. 

O  padrasto  prestou  de- 
poimento e  foi  levado  para 
o  Centro  de  Triagem  II,  em 
Piraquara. 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 
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►  Padrasto  tinha  ciúmes  da  relação  entre  a  mãe  e  o  garoto 


Traficante 
recebia 
drogas  por 
Sedex 


Policiais  do  Cope  (Centro  de 
Operações  Policiais  Espe- 
ciais) divulgaram  ontem  pe- 
la manhã  a  prisão  de  Eder- 
son  Lopes  dos  Santos,  27 
anos.  Ele  tinha  um  sobrado 
no  bairro  Boa  Vista,  que  era 
utilizado  para  armazenar 
maconha  e  cocaína. 

"Investigávamos  uma 
turma  de  São  Paulo  que  es- 
taria traficando  aqui  e  usava 
uma  casa  no  bairro  Boa  Vis- 
ta como  depósito  da  droga. 
No  domingo  pela  manhã, 
prendemos  um  indivíduo 
que  mantinha  uma  'biquei- 
ra' naquele  bairro  onde  fo- 
ram apreendidos  120  quilos 
de  maconha,  'pinos'  de  co- 
caína, munições  de  pistola 
calibre  9  mm  e  balanças  de 
precisão",  disse  o  delegado 
titular  do  Cope,  Hamilton 
da  Paz.  Segundo  as  investi- 
gações, os  'pinos'  de  cocaína 
vinham  por  Sedex  do  Estado 
de  São  Paulo. 

Ederson  foi  autuado  em 
flagrante  pelos  crimes  de 
tráfico  de  drogas  e  posse  de 
munição  de  arma  de  fogo  de 
calibre  restrito. 

O  METRO  CURITIBA 


Tráfego  na  BR-116 
segue  em  meia  pista 


As  obras  de  recuperação 
da  ponte  sobre  o  rio  Capi- 
vari, na  BR-116,  vão  deixar 
o  tráfego  alterado  por  tem- 
po indeterminado  no  sen- 
tido Curitiba  -  São  Paulo. 

A  mudança  acontece  en- 
tre o  km  41,8  e  o  km  44,1, 
na  região  de  Campina 
Grande  do  Sul.  O  tráfego 


segue  pela  pista  Sul,  por 
uma  faixa  em  cada  sentido 
da  rodovia. 

Segundo  a  concessioná- 
ria Autopista  Régis  Bitten- 
court, um  dos  pilares  de 
sustentação  da  ponte  está 
se  movimentando  e  ela  foi 
interditada  por  questão  de 
segurança,  o  metro  Curitiba 


MPT  discute  contratos  nos  salões  de  beleza 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


O  MPT  (Ministério  Público 
do  Trabalho)  e  os  profissio- 
nais de  salões  de  beleza  par- 
ticiparam de  uma  audiência 
pública  ontem  para  discutir 
as  formas  de  contratação 
nesses  estabelecimentos. 

"O  que  nós  defendemos 
é  que  na  hipótese  de  haver 
vínculo  empregatício,  isso 
deve  ser  realizado",  disse  o 
procurador  do  MPT,  Alberto 
de  Oliveira  Neto. 


p*<àM  SEXO 
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DISFUNÇÃO  ERETIL, 
EJACULAÇÃO  RÁPIDA? 


Equipe  multidisciplinar,  composta  de 
M Éditos,  Farmacêuticos  c  Assessores 
com  treinamento  es  penalizado. 

-Curitiba  -Rio  de  Janeiro  -Saa  Paulo 


Procure  a  ProMen  Clinicai  Center 

e  tenha  toda  a  segurança  de 
uma  clínica  médica  especializada. 

Privacidade-  com  salas  de  espera  individuais. 
Exames  realizados  na  ho  ra 
Tratamentos  persa  na  libados. 

Agende  sua  consultai 

4005-1110 


Atualmente,  a  maioria 
dos  profissionais  de  Curiti- 
ba e  da  região  metropolita- 
na trabalha  em  regime  de 
contrato  com  os  donos  dos 
salões.  De  acordo  com  o 
presidente  do  sindicato  dos 
profissionais  autónomos  de 
salões  de  beleza  do  Paraná, 
Sandoval  Tibúrcio,  ter  a  car- 
teira assinada  significa,  na 
prática,  uma  diminuição 
nos  salários.  "Eles  são  autó- 


nomos e  comissionados. 
Uma  manicure,  por  exem- 
plo, tem  uma  comissão  de 
até  80%  e  um  cabeleireiro 
cerca  de  60%.  É  um  rendi- 
mento muito  bom.  Com 
carteira  assinada,  o  salário 
terá  uma  redução  muito 
grande",  argumenta. 

Novas  reuniões  entre  as 
partes  devem  ser  marca- 
das, mas  ainda  sem  data  de- 
finida. O  METRO  CURITIBA 


►  Profissionais  querem  J 
atuar  como  autónomos  I 


Chuva  provoca  queda 
de  árvores  e  estragos 


THOMAS  RIEGER 


A  chuva  que  atingiu  Curiti- 
ba no  final  da  tarde  de  on- 
tem, com  ventos  fortes  e 
queda  de  granizo,  deixou 
estragos  por  toda  a  cidade. 
Ninguém  ficou  ferido. 

Várias  ruas  ficaram  ala- 
gadas e  houve  queda  de 
energia.  Semáforos  foram 
desligados  no  Centro  Cívi- 
co, Mercês  e  Bom  Retiro. 
Houve  quedas  de  árvores 
em  Santa  Felicidade,  Alto 
da  Glória,  São  Braz,  Mercês 


e  em  Campo  Largo. 

A  Polícia  Rodoviária  Esta- 
dual informou  que  o  tempo- 
ral interditou  as  duas  pistas 
da  PR-423,  entre  Campo  Lar- 
go e  Araucária,  devido  à 
queda  de  árvores.  Uma  casa 
foi  destelhada  em  Araucá- 
ria, segundo  os  Bombeiros. 

O  meteorologista  do  Si- 
mepar  Samuel  Braun  expli- 
cou que  o  temporal  foi  cau- 
sado pela  chegada  de  uma 
frente  fria.  o  metro  Curitiba 


►  Arvore  caiu  nas  Mercês 


metr©  brasil 
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STF  condena  25 
réus  do  mensalão 

O  Apresentação  de  votos  foi  concluída  ontem  O  Julgamento  começou  há 
81  dias  O  Ministros  ainda  precisam  definir  os  empates  e  calcular  as  penas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Após  39  sessões,  que  tive- 
ram 160  horas  de  duração, 
o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  concluiu  ontem  a 
votação  da  ação  penal  do 
mensalão.  Os  ministros  re- 
conheceram que  houve  des- 
vios de  recursos  públicos, 
que,  somados  a  emprésti- 
mos fraudulentos,  abastece- 
ram um  esquema  de  com- 
pra de  apoio  parlamentar 
durante  o  primeiro  manda- 
to do  ex-presidente  Lula. 

O  Ministério  Público  pe- 
diu a  condenação  de  37  réus. 
Ao  fim  da  análise  do  proces- 
so, porém,  25  políticos,  em- 
presários, banqueiros  e  fun- 
cionários foram  condenados 
e  nove  absolvidos. 

Na  decisão,  a  Corte  reco- 
nheceu que  houve  a  práti- 
ca de  sete  crimes:  corrup- 
ção ativa  e  passiva,  lava- 


1144  votos  foram 
•proferidos  pelos 
ministros  durante  o 
julgamento  do  mensa- 
lão no  Supremo  Tribu- 
nal Federal. 

gem  de  dinheiro,  gestão 
fraudulenta,  peculato,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 

O  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, o  empresário  Marcos 
Valério,  o  deputado  João 
Paulo  Cunha,  a  ex-presi- 
dente do  Banco  Rural  Ká- 
tia  Rabello  e  o  delator  do 
esquema,  Roberto  Jeffer- 
son,  estão  na  lista  dos  con- 
denados. 

Na  sessão  de  hoje,  o  STF 
começará  a  discutir  a  situa- 
ção dos  sete  réus  que  termi- 
naram com  a  setença  em- 
patada em  cinco  votos.  Ba- 


►  Joaquim  Barbosa  acolheu  integralmente 
a  denúncia  do  Ministério  Público  \ 


Ps 


seado  em  decisões  anterio- 
res, o  plenário  deve  inocen- 
tar os  acusados.  "O  empate 
opera  a  favor  do  réu",  argu- 
mentou o  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto. 

A  última  etapa  será  a  de- 
finição das  penas.  O  cálcu- 
lo deverá  tomar  as  sessões 


de  quarta  e  quinta-feira.  O 
procurador-geral  da  Repú- 
blica pedirá  novamente  o 
cumprimento  imediato  das 
penas,  mas  o  STF  aguarda- 
rá a  apresentação  de  recur- 
sos pelas  defesas.  A  prisão 
dos  condenados  deve  ficar 
para  2013.  #  metro  brasília 


Marcos  Valério  e  Roberto  Jefferson 
vão  pedir  para  ter  penas  menores 


Personagens-chaves  do 
mensalão,  o  empresário 
Marcos  Valério,  apontado 
como  operador  do  esque- 
ma, e  o  ex-deputado  Ro- 
berto Jefferson,  que  de- 
nunciou a  compra  de 
apoio  político,  buscarão 
convencer  os  ministros  do 
STF  de  que  devem  receber 
penas  brandas. 

No  memorial  que  será 
apresentado  hoje,  os  advoga- 


dos do  dois  réus  justificam 
que  os  clientes  teriam  atua- 
do  para  facilitar  a  denúncia 
do  Ministério  Público. 

Roberto  Jefferson  foi 
condenado  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro, mas  argumenta 
que  o  depoimento  dele 
contando  como  era  a  distri- 
buição de  dinheiro  foi  usa- 
do pelo  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa..  "Houve 


equívocos.  Agora  quere- 
mos que  seja  feita  justiça", 
frisou  o  advogado  Luiz 
Francisco  Corrêa  Barbosa. 

Marcos  Valério  respon- 
de a  cinco  crimes  e  susten- 
ta que  o  papel  dele  no  es- 
quema foi  supervalorizado 
nos  votos.  "Fora  de  dúvida 
que  o  STF  deu  tratamento 
mais  severo  do  que  Marcos 
Valério  merece.  Até  por- 
que ele  não  é  beneficiário 


de  nada  nem  mandou  fa- 
zer nada.  Ele  foi  apenas 
um  operador",  justificou  o 
advogado  de  defesa  Marce- 
lo Leonardo. 

A  dosimetria  será  a  etapa 
final  do  julgamento.  A  se- 
tença definirá  se  o  acusado 
cumprirá  a  pena  em  liber- 
dade, no  regime  semi-aber- 
to  sendo  obrigado  a  dormir 
na  prisão;  ou  em  regime  fe- 
chado.o  METRO  BRASÍLIA 


STF  condena  10 
por  formação 
de  quadrilha 


No  último  capítulo  do  jul- 
gamento do  mensalão,  o 
STF  condenou  ontem  10 
réus  pelo  crime  de  forma- 
ção de  quadrilha.  Geiza 
Dias  e  Ayanna  Tenório  fo- 
ram absolvidas.  A  definição 
do  crime  causou  divergên- 
cia. A  votação  sobre  Viní- 
cius Samarane  terminou 
empatada. 

Seis  ministros  entende- 
ram que  os  núcleos  políti- 
cos, financeiro  e  publicitá- 
rio da  denúncia  se  associa- 
ram para  viabilizar  a  com- 
pra de  apoio  político.  Qua- 
tro ministros  avaliaram 
que  houve  prática  crimi- 
nosas individuais  e  que  a 
atuação  dos  denunciados 
não  atingiu  a  'paz  pública'. 
"A  quadrilha  de  pessoas  de 
terno  e  gravata  traz  des- 
sassossego  maior  do  que 
crimes  de  sangue",  reba- 
teu o  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa. 

Do  núcleo  político,  fo- 


ram condenados  o  ex-mi- 
nistro José  Dirceu,  o  ex- 
presidente  do  PT  José  Ge- 
noino  e  o  ex-tesoureiro  do 
partido  Delúbio  Soares.  Do 
núcleo  publicitário:  Mar- 
cos Valério,  Ramon  Holler- 
bach,  Cristiano  Paz  e  Rogé- 
rio Tolentino,  além  da  ex- 
diretora  financeira  da 
SMP&B,  Simone  Vasconce- 
los. No  núcleo  financeiro 
foram  culpados  a  ex-presi- 
dente do  Banco  Rural  Kátia 
Rabello  e  o  ex-dirigente  Jo- 
sé Roberto  Salgado. 

A  formação  de  quadrilha 
prevê  punição  entre  um  e 
três  anos  de  prisão,  mas 
serve  para  agravar  a  pena 
caso  o  condenado  tenha 
praticado  outros  crimes. 

Com  o  resultado  diver- 
gente, os  10  condenados 
poderão  entrar  com  em- 
bargos infringentes.  O  re- 
curso garante  o  direito,  in- 
clusive, de  pedir  um  novo 
julgamento,  o  metro  brasília 


Acidente  no  Rio 
mata  13  pessoas 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


Um  ônibus  da  Auto  Viação 
1001  caiu  ontem  em  uma 
ribanceira  na  rodovia  BR- 
116  (Rio  -  Teresópolis)  dei- 
xando pelo  menos  13  mor- 
tos e  cerca  de  20  feridos,  em 
Guapimirim,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Segundo  a  PRF  (Polícia 
Rodoviária  Federal),  antes 
de  cair  na  ribanceira,  o  veí- 
culo, que  havia  saído  da  ci- 
dade de  Itaperuna,  sentido 
capital,  invadiu  a  pista  con- 
trária e  bateu  em  um  carro. 


O  motorista  e  dez  passagei- 
ros morreram  na  hora. 

A  PRF  não  descarta  falha 
mecânica  como  causa  da 
tragédia.  Outra  hipótese  é  a 
de  que  o  motorista  tenha 
passado  mal.  A  Polícia  Civil 
esteve  no  local  para  fazer  a 
perícia. 

A  viação  informou  que 
todos  os  ônibus  passam  por 
uma  avaliação  constante, 
mas  vão  apurar  se  o  veículo 
estava  com  algum  problema 
no  freio,  o  metro  rio 


Fim  do  visto  para 
EUA  não  é 


A  primeira  reunião  em 
Washington,  nos  EUA,  pa- 
ra discutir  o  fim  da  obriga- 
toriedade do  visto  para 
brasileiros  ingressarem  na- 
quele país  terminou  sem 
conversas  sobre  o  tema. 

A  informação  é  do  mi- 
nistro das  Relações  Exte- 
riores, Antonio  Patriota. 
"Não  creio  que  haverá  nes- 
ta rodada  de  conversas 
uma  decisão  sobre  elimi- 
nação de  vistos,  mas  (isso) 
foi  fixado,  tendo  em  vista 


a  avaliação  positiva  da 
presença  brasileira  nos 
EUA",  afirmou. 

Atualmente  37  países 
participam  do  programa 
de  dispensa  de  visto.  On- 
tem, a  Embaixada  dos  EUA 
no  Brasil  informou  ter 
emitido  1  milhão  de  vistos 
a  brasileiros  entre  outubro 
de  2011  e  outubro  de  2012. 
De  janeiro  a  setembro,  fo- 
ram 801.273  vistos,  16% 
mais  do  que  em  igual  pe- 
ríodo de  2011.  o  metro 
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►  Consultor  da  ONU  acredita  que  a  fiscalização 
cidadã  é  determinante  para  eliminar  a  corrupção 


NICOLAS 
RODRÍGUEZ 

'SÓ  1%  DOS  CORRUPTOS 
VAI  PARA  A  CADEIA' 


O  Especialista  internacional  em  combate  à  corrupção 
considera  que  o  julgamento  do  mensalão  é  um  passo 
importante  dado  pela  sociedade  brasileira  O  Jurista 
reforça  a  necessidade  de  que  os  atos  de  corrupção 
sejam  fiscalizados  e  rechaçados  pela  população 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  corrupção  no  Brasil  é 
um  duto  por  onde  escor- 
rem todos  os  anos  pelo 
menos  R$  69  bilhões.  Em 
ranking  de  180  nações,  o 
país  está  na  73a  posição, 
segundo  a  ONG  Tranpa- 
rência  Internacional. 
Em  visita  ao  Brasil  a 


convite  da  entidade  Advo- 
gados Públicos  Federais, 
Nicolás  Rodriguez  Garcia, 
consultor  da  ONU  para  as- 
suntos de  corrupção,  lava- 
gem de  dinheiro  e  crime 
organizado,  conversou 
com  o  Metro  sobre  o  as- 
sunto. 


O  jurista  considera  que 
o  julgamento  do  mensalão 
servirá  de  parâmetro  para 
a  sociedade  brasileira.  Mas 
reforça  a  necessidade  de 
mundanças  culturais  mais 
amplas,  com  os  próprios 
partidos  e  eleitores  expur- 
gando os  corruptos. 


Foto  do  Dia  23/10 
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O  que  ele  f«. 
ninguém  consegue 


Qual  a  percepção  mundial 
sobre  o  Brasil  quando  o 
tema  é  a  corrupção? 

Os  indicadores  internacio- 
nais não  colocam  o  Brasil 
numa  boa  posição.  O  país 
poderia  ser  um  exemplo 
pela  influência  que  exerce, 
principalmente  na  Améri- 
ca Latina.  Ter  um  indicador 
tão  negativo  pesa  na  ima- 
gem do  Brasil. 

Como  identificar  os  danos 
causados  pelo  crime  de  "cola- 
rinho branco"? 

É  complicado  observar  isso, 
principalmente  em  mo- 
mentos de  situação  econó- 
mica positiva.  O  cidadão 
tende  a  ter  um  desvalor  so- 
cial. Se  for  o  roubo  da  car- 
teira, a  pessoa  sente.  Agora 
se  levam  milhões  de  reais 
da  saúde,  da  economia, 
ninguém  pensa  que  esse  di- 
nheiro serviria  para  abrir 
um  hospital,  uma  rodovia 
ou  uma  escola. 

A  falta  de  percepção  pública 
a  respeito  dos  crimes  de  co- 
rupção  favorece  a  prática 
dos  delitos? 

Sim.  Para  se  ter  uma  ideia, 
apenas  5%  dos  crimes  de 
corrupção  são  denuncia- 
dos, somente  16%  dos  pro- 
cessos penais  de  corrupção 
terminam  em  condenação 
e  apenas  1%  dos  corruptos 
de  fato  vai  para  a  cadeia. 

A  prisão  é  a  melhor  sentença? 

A  prisão  tem  um  efeito  e 
uma  causa  importante. 
Não  basta  apenas  a  multa 
ou  o  confisco  de  bens  no 
meio  político.  O  sistema 
hoje,  porém,  mostra  que 
há  muitos  crimes  sem  de- 
núncia. E  nas  denúncias, 
por  problemas  na  investi- 
gação, falta  de  recursos  e 
de  preparo,  a  luta  fica  desi- 
gual. Além  disso,  os  cor- 
ruptos procuram  os  melho- 


res advogados.  O  resultado 
final  contribui  para  uma 
porcentagem  muito  peque- 
na de  prisões. 

Por  que  a  corrupção  é  tão 
presente  no  meio  político? 

Se  realmente  os  partidos 
políticos  e  sindicatos  tive- 
rem clareza  que  a  corrup- 
ção é  um  problema  e  apli- 
carem uma  política  de  tole- 
rância zero,  a  simples  in- 
vestigação constrangerá 
muitas  pessoas.  Se  há  polí- 
ticos investigados  em  man- 
datos é  porque  os  próprios 
partidos  os  apoiam,  não 
são  candidatos  isolados. 

A  condenação  dos  réus 
do  mensalão  revela  um 
passo  adiante? 

A  mensagem  é  altamente 
positiva.  A  sociedade  obser- 
va que  não  há  uma  régua 
dupla  de  medição.  A  seten- 
ça  terá  um  efeito  simbóli- 
co. Aos  olhos  da  Justiça,  é 
igual  um  ministro,  um  po- 
lítico, um  banqueiro  e  um 
cidadão  com  menos  recur- 
sos. Mas  se  ficar  apenas  em 
dez  pessoas  que  romperam 
a  regra  do  jogo  não  se  terá 
conquistado  nada. 

O  julgamento  serve  como 
exemplo  para  a  conduta 
dos  criminosos? 

É  um  sinal  de  alarme  aos  su- 
jeitos que  cometem  o  cri- 
me. Mas,  insisto,  se  o  cida- 
dão não  entender  as  conse- 
quências de  pagar,  subornar 
ou  tirar  vantagem  não  se  es- 
tará conseguindo  nada.  O 
mensalão  fará  parte  desse 
1%  dos  casos  solucionados. 
É  uma  decisão  importante, 
mas  é  preciso  que  todos  ve- 
jam que  estão  sendo  preju- 
dicados pela  corrupção. 


Currículo 

Nicolás  Rodriguez 
Garcia  é  diretor  do 
grupo  de  estudos 
contra  a  corrupção  da 
Universidade  de 
Salamanca,  na 
Espanha.  Atualmente,  é 
consultor  das  Nações 
Unidas  e  da  OEA 
(Organização  dos 
Estados  Americanos) 
para  os  temas  de 
corrupção,  lavagem  de 
dinheiro  e  crime 
organizado.  É  autor  de 
livros  como  'A 
corrupção  em  um 
mundo  globalizado'. 
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MARCELO  FREITAS 
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Casos  históricos 

Confira  casos  recentes 
de  corrupção  no  Brasil 
que  ganharam 
repercussão  mundial: 

Mensalão 

Compra  de  apoio 
parlamentar  durante 
o  governo  Lula. 

Renúncia  de  Renan 

Presidente  do  Congresso 
Renan  Calheiros  renuncia 
ao  cargo  acusado  de 
receber  recursos  de 
empreiteiras  para  pagar 
pensão  alimentar. 

Impeachment 

Presidente  Fernando  Collor 
foi  retirado  do  cargo  por 
desvio  de  recursos  públi- 
cos. Retorno  ao  poder  em 
2002  também  é  mal  visto. 

Rombo  no  INSS 

Advogada  Jorgina  de  Frei- 
tas fez  desvios  milionários 
nos  cofres  da  Previdência 
Social  na  década  de  1990. 
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Exército  alerta  para 
'fase  crítica'  no  Líbano 

O  Após  fim  de  semana  violento,  no  qual  sete  pessoas  morreram,  soldados  ocuparam  outras  cidades  do  país 
O  Oficiais  pediram  aos  partidos  políticos  para  que  não  inflem  ainda  mais  os  protestos  sangrentos  na  região 


Depois  de  um  fim  de  sema- 
na de  intensos  protestos  no 
Líbano,  o  Exército  do  país 
tomou  conta  das  ruas  de  vá- 
rias cidades  para  tentar  con- 
ter a  onda  de  violência.  Se- 
gundo os  oficiais,  o  Líbano 
vive  uma  "fase  crítica",  que 
precisa  ser  controlada. 

Durante  o  dia  de  ontem, 
os  soldados  forçaram  a  aber- 
tura de  ruas  que  haviam  si- 
do bloqueadas  por  manifes- 
tantes. Pelo  menos  sete  pes- 
soas morreram  ao  longo  do 
fim  de  semana  devido  às  re- 
voltas pela  morte  do  chefe 
da  Inteligência  libanesa. 

Wissam  al-Hassan,  morto 
em  um  atentado  a  bomba 
na  sexta-feira  (um  dos  ata- 
ques mais  violentos  no  país 


"Nós  entendemos 
que  pode  existir 
um  claro 

transbordamento 
do  conflito  na  Síria 
(no  caso  do 
atentado)/9 

MARK  TONER,  PORTA-VOZ  DO 
DEPARTAMENTO  DE  ESTADO  DOS  EUA 

em  anos),  era  um  crítico  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad. O  atentado  foi  atribuí- 
do a  xiitas  ligados  ao  grupo 
radical  Hezbollah,  que 
apoia  o  presidente  sírio. 

A  violência  aumentou 
no  domingo,  durante  o  fu- 
neral de  Wissam  al-Hassan. 
Agências  de  notícias  repor- 


taram que  os  soldados  tam- 
bém lutaram  contra  ho- 
mens armados  na  capital 
Beirute,  ontem.  Muitos  ma- 
nifestantes exigiam  a  re- 
núncia do  atual  primeiro- 
ministro,  Najib  Mikati. 

Com  medo  da  instabili- 
dade, as  Forças  Armadas  pe- 
diram cautela.  "Pedimos  aos 
dirigentes  de  todas  as  forças 
políticas  a  expressar  com 
cuidado  suas  opiniões,  por- 
que o  destino  da  nação  está 
em  jogo  e  devem  se  com- 
prometer a  evitar  que  a  si- 
tuação piore  e  a  manter  a 
paz",  solicitaram  em  comu- 
nicado. Há  o  temor  de  que  a 
guerra  síria  se  espalhe  pelo 
Líbano,  onde  também  há 
conflitos  sectários,  o  metro 
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Breves 
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Vice  também 
tem  câncer 

COLÔMBIA.  O  vice-presi- 
dente da  Colômbia,  Ange- 
lino Garzon  (foto),  comu- 
nicou seu  afastamento  pa- 
ra tratar  de  um  tumor  na 
próstata.  Fontes  hospitala- 
res contaram  à  rádio  Cara- 
col que  Garzon  já  sabia  do 
diagnóstico  desde  junho, 
mas  que  só  procurou  tra- 
tamento agora.  O  presi- 
dente colombiano,  Juan 
Manuel  Santos,  fez,  há  20 
dias,  uma  cirurgia  para  re- 
tirar um  tumor  maligno 
no  mesmo  local.  •  metro 


Eleição  está 
empatada 

ESTADOS  UNIDOS.  A  15  dias 
das  eleições  presiden- 
ciais dos  Estados  Unidos, 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma  e  o  rival,  o  republica- 
no Mitt  Romney,  apare- 
ceram empatados  em 
duas  pesquisas  de  inten- 
ção de  voto.  Segundo  a 
NBC/Wall  Street  Journal, 
ambos  têm  47%  da  prefe- 
rência. Pelo  levantamen- 
to da  Ipsos/Reuters,  cada 
um  somaria  46%  dos  vo- 
tos. Obama  e  Romney  se 
enfrentariam  na  noite  de 
ontem,  na  Flórida,  no  úl- 
timo debate  da  campa- 
nha. A  eleição  será  em 
6  de  novembro,  o  metro 

Sarkozy  faz 
visita  a  Dilma 

BRASÍLIA.  O  ex-presidente 
da  França  Nicolas  Sarko- 
zy fez  ontem  uma  "visita 
de  cortesia"  à  presidente 
Dilma  Rousseff.  Segundo 
o  Palácio  do  Planalto,  os 
dois  falaram  sobre  a  crise 
no  Oriente  Médio  e  sobre 
a  demanda  brasileira  por 
um  assento  no  Conselho 
de  Segurança  das  Nações 
Unidas,  o  metro 


Cientistas  são  condenados  por 
'falha'  em  alerta  contra  tremor 


ALESSANDRO  BIANCHI / REUTERS 


Em  uma  decisão  inédita,  a 
Justiça  italiana  condenou 
seis  cientistas  e  um  servidor 
do  governo  à  prisão  por  te- 
rem subestimado  os  riscos 
de  um  terremoto  na  cidade 
de  LÁquila,  no  centro  do 
país,  em  2009.  A  decisão 
abre  um  precedente  na  Itá- 
lia e  pode  acabar  "afugen- 
tando" cientistas. 

Os  promotores  conside- 
raram que  os  pesquisadores 
falharam  ao  não  alertar  a 
população  após  observarem 
uma  série  de  tremores  me- 
nores que  antecederam  o 
abalo  mais  violento.  O  terre- 


moto de  LÁquila  alcançou 
6,3  graus  na  Escala  Richter  e 
matou  309  pessoas. 

A  condenação  revoltou  a 
comunidade  científica.  Já 
na  época  da  acusação,  em 
2010,  mais  de  5  mil  pesqui- 
sadores enviaram  uma  car- 
ta aberta  ao  presidente  da 
Itália  reclamando  do  julga- 
mento. Eles  insistem  que  é 
impossível  prever  um  ter- 
remoto. 

Para  a  promotoria,  no  en- 
tanto, os  cientistas  eram 
responsáveis  por  avaliar  o 
risco,  o  que  não  ocorreu.  A 
pena  é  de  seis  anos.  #  metro 


►  As  ruas  de  L'Aquila,  apos  o  terremoto  de  abril  de  2009 


Fidel  reaparece  e  diz  estar  com  boa  saúde 


ALEX  CASTRO  /  COURTESY  OF  CUBADEBATE  /  REUTERS 


Depois  de  muitas  dúvidas 
sobre  a  saúde  de  Fidel  Cas- 
tro, que  não  aparecia  em 
público  desde  março 
(quando  o  papa  Bento  XVI 
fez  uma  visita  a  Cuba),  o 
próprio  ex-presidente  cu- 
bano decidiu  encerrar  os 
rumores. 

Em  um  artigo  publica- 
no  ontem  na  revista  "Cu- 


badebate",  ele  refutou  os 
boatos  de  que  esteja  à  bei- 
ra da  morte.  "Aves  de  mau 
agouro!  Nem  me  lembro  o 
que  é  uma  dor  de  cabeça!", 
escreveu.  Para  provar  que 
está  bem,  a  publicação 
mostrou  fotos  de  Castro 
em  um  jardim,  usando 
uma  camisa  xadrez  e  um 
chapéu  de  palha,  o  metro 
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Venda  de  veículos  cai,  mas 
automóveis  seguem  em  alta 

O  Fenabrave  aponta  crescimento  de  4,52%  no  segmento  de  autos  entre  janeiro  e  a  primeira  quinzena  de  outubro 
O  Em  todos  os  segmentos,  houve  queda  de  1,51%  no  período  O  Entre  setembro  e  outubro  também  houve  queda 


Dados  da  Fenabrave  (Fede- 
ração Nacional  da  Distri- 
buição de  Veículos  Auto- 
motores -  Regional  Para- 
ná) e  do  Sincodiv-PR  (Sin- 
dicato dos  Concessioná- 
rios e  Distribuidores  de 
Veículos  no  Estado  do  Pa- 
raná) mostram  que  as  ven- 


das de  automóveis  tive- 
ram crescimento  de 
4,52%,  passando  de 
157.893  (de  janeiro  até  a 
Ia  quinzena  de  outubro  de 
2011)  para  165.027  (de  ja- 
neiro até  a  Ia  quinzena  de 
outubro  de  2012).  As  duas 
entidades  representam 


Copei  conclui  obras 
de  duas  subestações 


A  Copei  concluiu  no  do- 
mingo as  obras  de  duas  su- 
bestações transformadoras 
de  energia  -  a  nova  subes- 
tação Bairro  Alto,  na  zona 
Norte  de  Curitiba,  e  a  am- 
pliação da  subestação  Céu 
Azul,  no  Oeste  do  Paraná. 

Elas  fazem  parte  do  pro- 
grama de  expansão  da  Co- 
pei, que  para  2012  prevê  a 
finalização  de  15  obras  de 
reforço  dos  sistemas  de 
distribuição  e  transmissão 
de  energia  elétrica  no  Para- 
ná, entre  subestações  no- 
vas e  ampliações  de  estru- 
turas já  existentes. 

Das  8  subestações  previs- 
tas para  este  ano,  quatro  já 
foram  entregues:  uma  em 
Prudentópolis,  uma  em  Lon- 
drina, uma  em  Maringá  e 
uma  em  Ibaiti.  A  subestação 
Bairro  Alto  é  a  quinta  a  ser 
concluída,  o  metro  Curitiba 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Bairro  Alto 


Quem  recebe  a  energia 

Vai  atender  uma  região 
com  60  mil  moradores  nos 
bairros  Jardim  Social,  Taru- 
mã, Uberaba,  Atuba  e  Bair- 
ro Alto 

Custo  da  Obra 

R$  18  milhões 


4  4*  cm'l  automóveis 
lOjforam  comer- 
cializados no  Paraná 
entre  janeiro  e  a  pri- 
meira quinzena  de  ou- 
tubro deste  ano. 

mais  de  700  concessioná- 
rias de  automóveis,  co- 


merciais leves,  cami- 
nhões, ônibus,  motos  e 
implementos  rodoviários 
em  todo  o  Estado. 

Se  nos  automóveis  hou- 
ve aumento,  no  mesmo 
período  de  comparação  o 
resultado  de  vendas  de  to- 
dos os  segmentos  da  dis- 


tribuição juntos  caiu 
1,51%,  passando  de 
295.287  (2011)  para 
290.826  (2012). 

Na  comparação  da  Ia  me- 
tade de  setembro  com  o 
mesmo  período  de  outubro, 
as  vendas  totais  caíram 
4,46%,  passando  de  17.033 

Mês  deve 
ser  bom 

Segundo  Luís  Antônio 
Sebben,  vice-presidente 
do  Sincodiv-PR  e  diretor 
da  Fenabrave-PR,  há  pos- 
sibilidade de  fechar  o  mês 
de  outubro  com  venda 
aproximada  de  30  mil 
unidades  totais,  já  que  o 
número  da  Ia  quinzena 
ultrapassou  as  16  mil  uni- 
dades. "Esse  seria  um  re- 
sultado interessante  para 
o  segmento,  mesmo  que 
saibamos  que  os  resulta- 
dos não  devem  chegar  a 
se  igualar  aos  de  agosto, 
quando  foram  vendidas 
37,5  mil  unidades  no  Pa- 
raná", explica  o  diretor. 


(Ia  quinzena  de  setembro) 
para  16.273  (Ia  quinzena  de 
outubro).  Já  na  comparação 
com  a  Ia  quinzena  de  outu- 
bro do  ano  passado,  quando 
foram  comercializados 
15.620  veículos,  as  vendas 
cresceram  4,18%. 

O  METRO  CURITIBA 


O  diretor  diz  que  os  em- 
presários do  setor  acredi- 
tam num  crescimento  em 
torno  de  3%  para  o  setor 
no  Paraná  em  relação  a 
2011.  "Devemos  presen- 
ciar uma  retomada  grada- 
tiva nas  vendas  de  veícu- 
los devido  aos  lançamen- 
tos de  mais  modelos  2013 
e  promoções  de  final  de 
ano  das  montadoras  e 
concessionárias  de  veícu- 

l0S",dÍZ.  O  METRO  CURITIBA 


Porto  recebe  cargas  de  fora 


O  porto  de  Paranaguá  re- 
gistrou este  ano  aumento 
nas  cargas  de  grãos  prove- 
nientes de  outros  estados. 
Segundo  dados  do  sistema 
Carga  On-line,  da  Appa 
(Administração  dos  Portos 
de  Paranaguá  e  Antonina) 
o  número  de  caminhões 
originários  do  Rio  Grande 
do  Sul  que  descarregaram 
em  Paranaguá  quase  tri- 
plicou este  ano  em  relação 
a  2011.  Os  caminhões  pro- 
venientes do  Mato  Grosso 
aumentaram  64%. 

De  janeiro  a  setembro, 
foram  liberados  para  des- 
carga no  Corredor  de  Ex- 
portação do  Porto  de  Para- 
naguá 283,2  mil  cami- 
nhões carregados  com 
grãos  -  número  18%  supe- 
rior ao  registrado  no  mes- 
mo período  do  ano  passa- 
do. O  Paraná  ainda  é  a 
principal  origem  das  car- 
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►  Mato  Grosso  enviou  53,4  mH  caminhões  carregados 


gas,  mas  houve  crescimen- 
to de  carregamentos  vin- 
dos de  outros  estados. 

Em  2011,  chegaram  em 
Paranaguá  606  cami- 
nhões do  Rio  Grande  do 
Sul,  carregados  com  pou- 
co mais  de  20  mil  tonela- 
das de  grãos,  principal- 
mente farelo  de  soja.  Este 


ano,  já  foram  1.700  (mais 
de  57  mil  toneladas),  qua- 
se três  vezes  mais. 

O  número  de  cami- 
nhões originários  do  Mato 
Grosso  aumentou  64%. 
Em  2011,  foram  32,4  mil 
caminhões  que  carrega- 
vam mais  de  1,1  milhão 
de  toneladas,  principal- 


R0DRIG0  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 

mente  de  soja,  nos  nove 
primeiros  meses.  Este 
ano,  no  mesmo  período, 
foram  liberados  para  des- 
carga 53,4  mil  caminhões 
provenientes  do  Estado.  O 
volume  de  carga  cresceu 
72%,  para  1,9  milhão  de 
toneladas. 

O  METRO  CURITIBA 
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Diminui  o  número 
de  cheques  devolvidos 


O  Pela  terceira  vez  consecutiva  no  ano,  percentual  caiu 
O  índice  de  1,87%  é  o  menor  registrado  no  ano 


Segundo  levantamento  da 
Serasa  Experian,  divulga- 
do ontem,  caiu  pelo  tercei- 
ro mês  consecutivo  em  se- 
tembro o  percentual  de 
cheques  devolvidos  por 
falta  de  fundos  no  país. 
Apenas  1,87%  das  folhas 
compensadas  estava  sem 
fundos.  O  percentual  é  o 
menor  registrado  em  2012 
até  o  momento. 

Em  agosto,  houve  1,97% 
de  devoluções,  e  em  se- 
tembro de  2011,  1,82%.  No 
acumulado  do  ano,  os  che- 
ques devolvidos  tiveram 
registro  de  2,03%,  patamar 
maior  que  os  1,92%  obser- 
vados de  janeiro  a  setem- 
bro de  2011. 

Segundo  nota  assinada 


Breves 


Gol:  atraso  em 
43%  dos  voos 

AEROPORTOS.  A  Gol  Linhas 
Aéreas  registrou  43,4%  de 
voos  com  atraso  superior 
a  trinta  minutos,  da 
meia-noite  às  17  horas  de 
ontem,  o  equivalente  a 
245  voos  de  um  total  de 
564  programados  pela 
companhia,  nesse  perío- 
do. O  motivo,  de  acordo 
com  comunicado  da  Gol, 
foi  um  problema  no  siste- 
mas de  check-in  e  de  do- 
cumentação de  voos,  que 
foi  verificado  às  9h40  e 
solucionado  às  llh.  Du- 
rante a  manhã,  instabili- 
dade no  sistema  de 
check-in  da  companhia 
provocou  falhas  na  im- 
pressão dos  cartões  de 
embarque  e  etiquetas  de 
bagagens  nos  aeroportos 
de  todo  o  país. 

O  METRO 


2»03%mulado 

do  ano  de  folhas  sem 
fundo.  Em  2011,  entre 
janeiro  e  setembro, 
índice  era  de  1,92%. 

por  economistas  da  Sera- 
sa, a  explicação  para  o  re- 
cuo dos  cheques  sem  fun- 
dos sobre  os  compensados 
em  setembro  é  o  fato  de  o 
consumidor  estar  priori- 
zando  a  quitação  de  dívi- 
das e,  assim,  evitando  no- 
vos parcelamentos  no  pré- 
datado. 

No  acumulado  do  ano, 
de  janeiro  a  setembro,  a 
devolução  de  cheques  por 
falta  de  fundos  é  superior 
à  verificada  em  igual  pe- 

Bradesco 
anuncia  lucro 

BALANÇO.  O  Bradesco  di- 
vulgou ontem  ter  regis- 
trado lucro  líquido  ajusta- 
do de  R$  2,893  bilhões  no 
terceiro  trimestre,  o  que 
representa  alta  de  1%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Na  compara- 
ção com  o  trimestre  ante- 
rior, o  aumento  foi  de 
0,9%.  O  lucro  líquido  con- 
tábil,  que  serve  de  base 
para  o  cálculo  de  dividen- 
dos, foi  de  R$  2,862  bi- 
lhões entre  julho  e  setem- 
bro, com  aumento  de 
l,7%.Com  isso,  nos  nove 
primeiros  meses  do  ano, 
o  Bradesco  teve  lucro  lí- 
quido ajustado  de 
R$  8,605  bilhões,  alta 
de  2,1%  sobre  igual 
intervalo  de  2011. 

O  METRO 

Mais  dinheiro 
na  economia 

FIM  DE  ANO.  1  O  pagamen- 
to do  13°  salário  deverá  in- 
jetar  cerca  de  R$  131  bi- 
lhões na  economia  brasi- 
leira até  dezembro,  segun- 
do aponta  levantamento 
do  Dieese  divulgado  on- 
tem. O  valor  representa 
perto  de  2,9%  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  do 
país  e  será  pago  a  80  mi- 
lhões de  pessoas. 

O  METRO 


ríodo  de  2011,  em  decor- 
rência do  forte  crescimen- 
to dos  cheques  não  honra- 
dos no  primeiro  semestre 
deste  ano,  avaliam. 

Regiões 

Nos  nove  primeiros  meses 
de  2012,  Roraima  foi  o  Es- 
tado com  o  maior  percen- 
tual de  cheques  devolvidos 
(12,03%).  São  Paulo,  por 
sua  vez,  foi  o  Estado  de 
menor  percentual  (1,49%). 
A  região  Norte  foi  a  com 
maior  percentual  de  devo- 
lução de  cheques,  com 
4,41%.  Na  outra  ponta  do 
ranking  está  a  Sudeste, 
com  1,61%. 

#  METRO 


Propaganda 
enganosa  de 
TVs  gera  multa 
a  fabricantes 

Sete  empresas  fabricantes 
de  TV  de  plasma  foram 
multadas  em  R$  5  milhões 
ontem  por  publicidade  en- 
ganosa pelo  DPDC  (Depar- 
tamento de  Proteção  e  De- 
fesa do  Consumidor)  do  Mi- 
nistério da  Justiça. 

As  empresas  multadas  fo- 
ram: LG  (R$  1,850  milhão); 
Samsung  (R$  910  mil);  So- 
ny (R$  900  mil);  Panasonic 
(R$  790  mil);  Philips  (R$ 
290  mil);  Gradiente  (R$  240 
mil);  e,  Semp  Toshiba  (R$ 
25  mil). 

Em  nota,  o  DPDC  afirma 
que  a  multa  foi  devido  ao 
fato  das  empresas  não  pres- 
tarem de  forma  clara  ao 
consumidor  informações 
sobre  a  qualidade  de  ima- 
gem anunciada  na  oferta. 

"Além  disso,  não  era  in- 
formado aos  consumido- 
res que  o  produto  poderia 
apresentar  manchas  na  te- 
la caso  fosse  utilizado  de 
forma  ininterrupta  duran- 
te um  longo  período  - 
efeito  conhecido  como 
burn  in." 

O  processo,  que  teve  iní- 
cio em  2006,  é  resultado  de 
uma  denúncia  apresentada 
pelo  Ministério  Público  do 
Rio  de  Janeiro.  •  metro 


MARCELO  JUST0/F0LHAPRESS 


Novo  Clio  é  apresentado 

e  chega  às  lojas  em  novembro 


Durante  evento  para  im- 
prensa, que  antecede  o  Sa- 
lão do  Automóvel  de  São 
Paulo,  no  Anhembi,  a  Re- 
nault apresentou  ontem 
oficialmente  a  nova  versão 
do  Clio,  que  começa  a  ser 
vendida  em  novembro. 

A  reestilização  do  mode- 
lo foi  desenvolvida  pela 
equipe  de  design  da  Amé- 
rica Latina  e  tentou  seguir 
a  mudança  na  identidade 
visual  do  carro  promovida 
na  Europa. 

O  preço  ainda  não  foi 
anunciado,  mas  especula- 
se  que  seguirá  o  mesmo 
patamar  do  Chevrolet  Cel- 
ta, Fiat  Palio  Fire  e  Ford 
Ka.  É  provável  que  o  mode- 
lo quatro  portas  tenha  pre- 
ço inicial  de  R$  25  mil. 

Além  da  novidade  de  seu 
modelo  de  entrada,  a  marca 
exibe  no  Salão  do  Automó- 
vel de  São  Paulo,  que  come- 
ça amanhã,  o  Fluence  GT. 

O  Fluence  ganhou  motor 
turbo  2.0  16V  de  180  cava- 
los de  potência.  A  acelera- 
ção de  zero  a  100  km/h  é 
feita  em  8s  e  a  velocidade 
máxima  é  de  220  km/h,  de 
acordo  com  a  montadora. 
As  esperadas  renovações 
de  Logan  e  Sandero,  apre- 
sentadas pela  Dácia  (subsi- 


►  Versão  do  popular  da  Renault  foi  apresentada  ontem 


diária  romena  da  Renault 
na  Europa)  no  salão  de  Pa- 
ris, devem  chegaro  ao  País 
até  abril  e  e  no  final  de 
2013,  respectivamente. 

Salão 

A  27a  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  entre  os  dias  24  de 
outubro  e  4  de  novembro 
de  2012,  no  Pavilhão  de 
Exposições  do  Anhembi  - 
na  zona  norte  da  capital 
paulista. 

Ao  todo,  49  montadoras 
e  importadoras  irão  expor 
cerca  de  500  carros  duran- 
te o  evento. 

#  METRO 


O  evento 

A  27-  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  de  24  de  outubro  a 
4  de  novembro  no 
Anhembi.  No  primeiro 
dia,  a  entrada  inteira  cus- 
ta R$  40;  durante  a  sema- 
na, R$  50;  e  nos  fins  de  se- 
mana e  feriados,  R$  70. 

no  dia  24  de  outubro:  das 

I4h  às  22h. 

de  25  de  outubro  a  3  de 
novembro:  das  I3h  às 
22h. 

no  dia  4  de  novembro: 

das  llh  às  ígh. 


metnDcultura 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  23  DE  OUTUBRO  DE  2012 


cu 


ultura 


O  Ciclo  de  Cinema  e 
Filosofia  começa  ho- 
je na  Cinemateca  de 
Curitiba  e  vai  até 
quinta.  A  proposta  é 
'desacademizar'  a  fi- 
losofia e  exibir  tre- 
chos de  filmes  segui- 
dos de  discussões. 
Hoje,  às  20h,  o  pro- 
fessor italiano  radi- 
cado no  Brasil  Massi- 
mo Canevacci  faz  o 
discurso  de  abertura 
com  base  em  cenas 
do  filme  "Metrópo- 
lis",  do  diretor  Fritz 
La  ng .    metro  curitib  a 

Cinemateca  de  Curitiba 
(R.  Carlos  Cavalcanti, 
1.174).  Entrada  franca. 
Informações  pelo 
3321-3310 


Festival  Penalva  une 
homenagem  e  música 

O  Quarta  edição  do  'Festival  Penalva'  promove  semana  musical  em 
diversos  pontos  da  cidade  O  Evento  homenageia  José  de  Almeida 
Penalva,  compositor  radicado  em  Curitiba  que  morreu  há  10  anos 


A  4a  edição  do  Festival  Pe- 
nalva começa  hoje  e  vai  até 
a  próxima  segunda,  trazen- 
do concertos,  recitais,  me- 
sas redondas,  missa  in  me- 
moriem e  uma  exposição  do 
acervo  do  artista  que  batiza 
o  evento,  José  de  Almeida 
Penalva,  que  completa,  em 
2012,  uma  década  de  faleci- 
mento. Entre  os  destaques 
estão  o  a  entrega  dos  pré- 


mios para  os  vencedores  do 
III  Concurso  Renée  Devrain- 
ne  Frank  para  Orquestra  de 
Cordas,  concertos  da  Or- 
questra Filarmónica  da 
UFPR,  da  Camerata  Antiqua 
e  de  Música  Eletroacústica 
no  SESC  Paço  da  Liberdade. 

José  de  Almeida  Penalva 
foi  compositor,  regente, 
professor,  escritor  e  sacerdo- 
te da  igreja,  o  metro  Curitiba 


Programação 

!►  Hoje.  Às  20h.  Capela  Santa 
Maria  (Rua  Conselheiro 
Laurindo,  273).  Abertura 
com  Grupo  de  Choro  Bola 
Preta  e  Grupo  de  Percussão 
da  Embap. 

Amanhã.  Às  I4h.  Auditório 
da  Embap  (Rua  Francisco 
Torres,  253)-  Mesa-redonda. 
Às  I6h30.  Concerto  de  com- 
positores. Às  20h  na  Capela 
Santa  Maria.  Orquestra  de 
Violões  da  Embap,  Duo 
Bark,  Trio  Jucksch-Fregone- 
ze-Capistrano  e  Orquestra 
de  Cordas  da  Embap. 

►  Quinta.  Às  I4h.  Auditório 
da  Embap.  Mesa-redonda. 
Às  I6h30.  Compositores  pa- 
ranaenses. Às  20h.  No  Canal 
da  Música  (Rua  Julio  Perne- 
ta, 695).  Orquestra  Filarmó- 
nica da  UFPR. 

►  Sexta.  Às  I4h.  Auditório  da 
Embap.  Recital  Ag  nus  Dei, 
por  Salete  Chiamulera.  Às 


I6h30.  Concerto  com  curso 
de  composição  e  regência 
da  Embap.  Às  20h  na  Cape- 
la Santa  Maria.  Concerto 
com  Camerata  Antiqua. 

►  Sábado.  Às  i6h30.  Sesc  Pa- 
ço da  Liberdade  (Praça  Ge- 
neroso Marques,  189).  Con- 
certo vórtex  de  jovens  com- 
positores. Às  I8h30  na  Ca- 
pela Santa  Maria.  Camerata 
Antiqua 

►  Domingo.  Às  ígh.  Igreja 
Imaculado  Coração  de  Ma- 
ria (Av.  Pres.  Getúlio  Var- 
gas, 1193)  Madrigal  Vocale 
e  Collegium  Cantorum.  Às 
20h.  Acervo  Pe.  José  Penalva 

►  Segunda.  Às  I4h.  No  Audi- 
tório da  Embap.  Mesa-re- 
donda. Às  I6h30.  Recital  de 
Ingrid  Barancoski.  Às  20h 
no  Canal  da  Música.  Home- 
nagem a  Inami  Custódio 
Pinto  e  apresentações  de 
Collegium  Cantorum,  Ma- 
drigal Vocale  e  Orquestra 
da  PUCPR. 


Museu 
Guido  Viaro 
recebe  novas 
mostras 


Hoje  estreiam  duas  mos- 
tras no  Museu  Guido  Viaro 
(Rua  XV  de  Novembro, 
1348).  Elas  integram  o  pro- 
jeto  "Falando  de  Arte"  e 
trazem  obras  dos  artistas 
plásticos  Juarês  Matter  e 
Domício  Pedroso. 

Juarês  Matter 

As  obras  mais  recentes  dele 
se  relacionam  ao  skate, 
com  o  qual  o  artista  tem 
uma  íntima  relação:  ele  foi 
skatista  profissional  e  já 
faz  35  anos  que  pratica  o 
esporte.  Por  causa  desse 
elemento,  suas  produções 
têm  características  bastan- 
te urbanas  e  ligadas  ao  mo- 
vimento. "As  manobras  que 
são  usadas  no  skate  têm  a 
ver  com  a  arte  que  eu  de- 
senvolvo. Junto  com  a  téc- 
nica que  desenvolvi,  consi- 
go expressar  esta  arte  que 
acompanha  meus  movi- 
mentos interiores",  conta. 

Domício  Pedroso 

O  elemento  urbano  tam- 
bém está  presente  nas 
obras  de  Pedroso,  um  dos 
pioneiros  da  arte  moderna 
no  Paraná.  Ele  retratou  a  be- 
leza plástica  das  favelas,  e  o 
tema  passou  a  integrar  sua 
arte.  O  próprio  Guido  Viaro 
definiu  sua  arte  em  1957. 
"Domício  conta  com  pala- 
vras velhas  uma  sensibilida- 
de nova  que  percorre  toda  a 
sua  alma  de  jovem  apaixo- 
nado pela  natureza",  disse, 
na  época,  o  metro  Curitiba 
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Os  anos  de  chumbo 


MORRISSEY 

'RETOMAR  OS  SMITHS 
SERIA  COMO  DIRIGIR 
NA  NEBLINA 

O  Músico  diz  ter  vivido  uma  'overdose  de  si' 
ao  escrever  sua  autobiografia  O  Ele  nega  o 
retorno  do  'The  Smiths' 


Com  30  anos  de  carreira, 
Morrissey,  com  53,  continua 
sendo  reconhecido  como  o 
vocalista  do  grupo  The 
Smiths,  apesar  de  o  período 
com  a  banda  de  Manchester 
representar  menos  de  um 
terço  de  seu  tempo  na  in- 
dústria da  música.  Ele  lança, 
em  dezembro,  uma  autobio- 
grafia já  classificada  por  sua 
editora,  a  Penguin  Books, 
como  um  clássico. 

Houve  algum  episódio  da  sua 
vida  que  você  exorcizou  mais 
ao  escrever  a  autobiografia? 

O  horror  é  igualmente  ba- 
lanceado por  toda  a  minha 
vida.  A  experiência  de  escre- 
ver foi  meio  como  a  de  me 
trancar  em  um  quarto  escu- 
ro e  torcer  para  Deus  fazer 
algo  para  tudo  melhorar. 

Você  deixou  algum  episódio 
de  fora  por  já  ter  tratado  dele 
em  alguma  canção? 

Não,  porque  algo  que  merece 
ser  dito  deve  ser  repetido. 

Como  foi  lidar  com  um  for- 
mato de  escrita  tão  extenso? 

Às  vezes  eu  me  sentia  le- 
vado e,  nessas  horas,  você 
pode  acabar  com  uma 
overdose  de  si.  Mas,  mes- 
mo quando  estava  de  fol- 
ga, achava  algo  para  colo- 
car no  livro. 
Você  é  um  grande  frasista. 
Poderia  antecipar  a  primeira 


ou  a  última  frase  do  livro? 

Em  hipótese  alguma. 

Há  algum  verso  de  alguma  de 
suas  músicas  pelo  qual  você 
gostaria  de  ser  lembrado? 

Felizmente,  há  vários. 
Quando  você  grava  canções 
como  "Life  is  a  Pigsty"  não 
dá  para  negar  que  você  pe- 
lo menos  tem  algo  a  dizer, 
apesar  de  a  revista  "Rolling 
Stone"  ter  tentado  bastante 
me  varrer  do  mapa. 

A  morte  está  bastante  pre- 
sente nas  letras  de  suas  mú- 
sicas. Você  já  escolheu  uma 
frase  para  seu  epitáfio? 

"Mãe  querida,  deixe-me  en- 
trar", de  [Geoffrey]  Chaucer 
(1343-1400).  Acho  essa  ok. 
Você  sempre  soube  que  teria 
uma  carreira  tão  longa? 
Não  tinha  ideia  disso.  Na 
verdade,  não  é  uma  carrei- 
ra de  fato.  Tudo  não  passa 
de  um  grande  deslizamento 
de  terra.  Já  faz  30  anos,  o 
que  é  tão  inimaginável  que 
parece  ser  uma  vida  inteira. 

O  que  o  faz  rir? 

Minha  imagem  pelado.  Fe- 
lizmente não  é  algo  que  ve- 
jo sempre.  Tendo  sempre  a 
olha  para  o  outro  lado. 

Há  algum  cover  de  alguma 
música  sua  que  o  emocionou? 

Amo  todas  as  versões,  mas 
a  que  fez  minha  cabeça  gi- 


rar por  um  dia  inteiro  foi  a 
"Suedehead"  de  Thelma 
Houston,  em  parte  porque 
a  imprensa  britânica  cra- 
vou que  minhas  músicas 
nunca  agradariam  a  negros. 

Você  mantém  a  ideia  de  parar 
com  shows  após  os  55  anos? 

Duvido  muito  que  eu  con- 
siga chegar  aos  55  anos  de 
idade. 

Quão  importante  foi  para  vo- 
cê ter  seus  sentimentos  em 
relação  à  família  real  revela- 
dos durante  as  Olimpíadas? 

Não  vejo  minha  postura 
apenas  como  criticismo, 
mas  como  uma  observação 
inteligente.  A  chamada 
realeza  é  uma  ditadura:  ho- 
je não  é  mais  possível  criti- 
cá-la na  Inglaterra  ou  suge- 
rir uma  visão  contrária.  A 
mídia  não  pode  investir 
mais  em  nenhum  debate 
aberto.  É  o  Terceiro  Reich. 

No  livro  você  se  refere  aos 
Smiths  de  maneira  que  faça 
os  fãs  pararem  de  perguntar 
quando  a  banda  vai  voltar? 

Acho  que  as  pessoas  nunca 
vão  parar,  porque  elas  não 
entendem  a  história  da 
banda.  Uma  retomada  dos 
Smiths  seria  como  dirigir 
em  meio  à  neblina. 


PAT  HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Aos  17  anos,  Ronaldo  Cor- 
reia de  Brito  saiu  do  sertão 
dos  Inhamuns,  no  Ceará, 
para  estudar  no  Recife. 
Era  o  início  dos  anos  1970, 
auge  da  repressão  do  regi- 
me militar  no  país,  e  a  ca- 
pital pernambucana  fer- 
via. "Foram  os  piores  anos 
de  minha  vida.  A  universi- 
dade tinha  um  ambiente 
muito  repressivo,  de  ter- 
ror. Precisava  falar  sobre 
esse  tempo,  do  que  eu  vivi 
lá  fora,  de  mim",  diz  ele 
ao  Metro,  por  telefone. 

Nascia  assim  o  romance 
"Estive  Lá  Fora"  (Alfagua- 
ra,  295  págs.  R$44,90), 
que  o  escritor  debate  hoje. 
No  centro  está  Cirilo,  es- 
pécie de  alter  ego  do  au- 
tor: também  é  do  Ceará, 
estuda  medicina  na  capi- 
tal pernambucana,  ama  li- 
teratura e  vive  a  ditadura 
na  faculdade. 

"A  gente  termina  sem- 
pre impregnando  persona- 
gens com  nossa  própria 
história",  diz  ele.  Brito 
confessa  ter  tido  dificulda- 
de para  desenvolver  um 
personagem  músico  em 
"Galileia",  romance  que 
lhe  rendeu  o  Prémio  São 
Paulo  de  Literatura,  em 
2008,  justamente  por  ele 
trazer  um  cotidiano  que 
não  lhe  era  comum. 

"Minha  literatura  mais 
urbana  é  necessariamente 
impregnada  da  memória 
de  médicos  e  da  cidade  do 
Recife",  afirma  o  escritor. 

No  livro,  Cirilo  vai  estu- 
dar no  Recife  na  tentativa 
de  salvar  o  irmão,  Geral- 
do, um  estudante  de  enge- 
nharia engajado  contra  o 
regime  militar.  "Cirilo  já 
enxerga,  neste  período, 
toda  a  falácia  do  comunis- 
mo. Ele  busca  um  cami- 
nho independente,  ético, 
próprio.  O  grande  drama 
do  personagem  é  perceber 
que  o  irmão  se  sacrifica 


por  uma  ideologia  em  que 
ele  próprio  não  acredita  e, 
ainda  assim,  quer  dar  a  vi- 
da por  ela",  diz. 

Uma  das  boas  sacadas 
de  "Estive  Lá  Fora"  é  ado- 
tar  pontos  de  vista  distin- 
tos em  cada  capítulo.  Ora 
a  narração  é  em  terceira 
pessoa,  ora  em  primeira, 
via  cartas  da  mãe  de  Cirilo 
ou  dele. 

Brito  também  constrói 
sua  ficção  em  torno  de 
episódios  reais,  como  o  de 
uma  jovem  que  atuava  à 
época  como  espiã  do  regi- 
me pelo  puro  prazer  da 
delação  ou  do  assassinato 


"Minha  literatura 
mais  urbana  é 
necessariamente 
impregnada  da 
memória  de 
médicos  e  da 
cidade  do  Recife" 

RONALDO  CORREIA  DE  BRITO, 
ESCRITOR 

do  militante  padre  Henri- 
que. Com  isso,  leva  o  lei- 
tor para  um  tempo  quase 
remoto  e  repõe  uma  me- 
mória que  necessita  ser 
continuamente  reavivada. 

O  METRO 


Ministério  da 
Cultura 


VOLVO 


SMRAM  FAMÍUA 


—  BRASIL 
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iBookstore 
chega  aos 
brasileiros 


O  Apple  começou  a  vender  livros 
digitais  em  português  O  Anúncio 
da  novidade  deve  ser  feito  hoje 


A  Apple  parece  ter  atendi- 
do uma  antiga  demanda 
dos  clientes  brasileiros. 
Desde  ontem,  a  empresa 
oferece  títulos  em  portu- 
guês na  iBookstore.  A  novi- 
dade deve  ser  anunciada 
hoje,  durante  o  evento 
que,  conforme  rumores, 
vai  revelar  o  mini-iPad. 

Até  ontem,  ao  acessar  a 
parte  de  livros  do  iTunes, 
não  era  possível  ver  ne- 
nhuma mudança.  Quan- 
do o  usuário  fazia  uma 
busca,  no  entanto,  já  era 
possível  encontrar  opções 
de  livros  digitais  pagos 
em  português. 

A  oferta  incluía  best  sel- 
lers,  como  "50  Tons  de  Cin- 
za", da  britânica  Erika  Leo- 
nard James,  e  "Jogos  Vora- 
zes", o  infanto-juvenil  da 
norte-americana  Suzanne 


Collins.  Os  preços  ainda  es- 
tavam em  dólares,  e  varia- 
vam de  US$  7  a  US$  14. 

Além  do  Brasil,  outros 
17  países  devem  ganhar 
sua  versão  da  iBookstore, 
entre  eles,  a  Argentina,  o 
Chile  e  o  México. 

Mini-iPad,  mini  preço 

No  evento  de  hoje,  na  Ca- 
lifórnia, a  expectativa  é 
que  a  Apple  apresente 
uma  versão  reduzida  do 
iPad  para  concorrer  com 
tablets  menores.  Especula- 
ções também  indicam  que 
a  empresa  quer  ficar  mais 
competitiva  no  quesito 
preço.  Sites  especializados 
apontaram  que  o  aparelho 
deve  custar  US$  330  nos 
Estados  Unidos.  O  iPad  ori- 
ginal sai  a  partir  de  US$ 

399.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  firma! 


Leitor  fala 
Resposta 

Escrevo  em  resposta  à  opinião  do 
senhor  Fábio  Luís,  publicada  na 
edição  de  19/10.  Fiquei  indignado. 
Escrevo  em  favor  dos  vários  profis- 
sionais do  volante  que  atuam  em 
Curitiba.  Eles  levam  e  trazem  pes- 
soas todos  os  dias  com  toda  a  se- 
gurança. Sinto  vergonha  pela 
minoria  que  é  contratada  pelas 
empresas  e  que  está  despreparada 
para  enfrentar  o  trânsito.  Mas  à 
maioria,  meus  parabéns.  O  curiti- 
bano  é  o  pior  motorista  do  país 
porque  acha  que  o  trânsito  é  lugar 
de  se  maquiar  e  falar  ao  celular. 
Revolto-me  quando  alguém  fala 
coisas  sem  saber  pelo  o  que  passa- 
mos todos  os  dias. 
Cleverton  Camargo  -  Curitiba,  PR 


Irregularidades  no  trânsito 

É  comum  ver  um  show  de  infrações 
na  Boca  Maldita,  como  na  tarde  de 
segunda.  Na  Av.  Luiz  Xavier,  uma 
caminhonete  carregando  bandeiras 
e  materiais  de  campanha  política 
simplesmente  estacionou  por  ali  e 
seus  ocupantes  começaram  a  mon- 
tar barracas.  Será  que  não  há  fisca- 
lização do  TRE  para  esse  tipo  de 
irregularidade? 
Célio  Borba  -  Curitiba,  PR 


metr©  Pergunta 

Os  ministros  do  STF  vão  começar  a 
definir  as  penas  para  os  culpados 
do  mensalão.  Na  sua  opinião,  quais 
seriam  as  penas  justas  para  eles? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CU^ICCQf  @jornal_metroCTB 


Q  Lúcia  Winchester  Garantir  que  os 
envolvidos  passem  um  bom  tempo 
na  prisão  é  o  mínimo  que  o  STF  deve 
fazer.  É  o  que  a  população  espera. 

@douglasmrr  Mandatos  cassados  no 
mínimo.  É  uma  piada  o  que  fizeram. 
Aliás,  piada  é  o  julgamento  ser  só 
sete  anos  depois  do  escândalo! 


JH 

E  LIVRARIAS  01! 


Z 


metraweb 


1Á  NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo  A 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


ff 


Aries (21/3  a  20/4) 

Otimismo,  hoje  você  está  mais  disposto  e  com  boa  vontade 
para  acreditar  nas  pessoas  e  dar  mais  chances  para  elas.  Você 
só  quer  que  as  coisas  aconteçam. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  filtrar  um  pouco  mais  as  suas  opções,  senão  você  não 
vai  conseguir  manter  o  devido  foco  que  precisa  para  poder 
ter  resultados  positivos  nos  negócios. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Estresses  com  notícias  e  divulgações  de  resultados  ao  público 
em  geral  que  podem  desagradar  os  seus  objetivos.  Cuide 
mais  da  sua  imagem  perante  os  outros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Otimismo  exagerado  pode  levar  você  a  ter  que  se  confrontar 
com  pessoas  que  não  pensam  da  mesma  forma  que  você. 
Tente  não  criar  oposições  aos  seus  interesses. 


Sr 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Novos  planos  e  ambições,  você  está  mais  ligado  e  pronto  pa- 
ra conquistar  o  coração  do  seu  amor.  Tempo  de  caprichar  no 
visual  e  ficar  muito  mais  interessante. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Sonhos  e  divagações  podem  até  ser  muito  interessantes, 
mas  não  trazem  a  segurança  que  você  precisa  sentir.  Dia  de 
se  manter  mais  cético  em  relação  a  tudo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  harmonizar  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor,  hoje 
você  pode  mostrar  a  elas  como  é  possível  agir  com  mais 
equilíbrio  para  que  tudo  fique  em  paz. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Fortalecimento  físico  e  renovação  da  sua  fé,  o  dia  traz  novos 
sonhos  e  ideias  para  você  se  animar  e  dar  uma  virada  na  sua 
vida.  Sua  estrela  volta  a  brilhar. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  pessoas  estão  mais  abertas  e  aceitando  melhor  as  suas  opi- 
niões, mesmo  que  não  aconteça  nada  de  primeira,  você  já  está 
começando  a  trilhar  caminhos  melhores. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Momento  de  espera  para  que  as  pessoas  reflitam  e,  quem  sa- 
be, chegarem  às  mesmas  conclusões  que  você  já  chegou.  Espe- 
re pois  elas  precisam  pensar  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  certas  rebeldias  não  trazem  nenhum  benefício,  esforce-se 
para  entender  melhor  as  pessoas  e  as  suas  motivações  para 
poder  conviver  em  harmonia  com  elas. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Hora  de  aparecer  na  mídia  e  mostrar  que  você  tem  os  seus  ta- 
lentos e  muita  vida  dentro  de  si.  As  pessoas  tendem  a  curtir  o 
que  você  tem  para  passar  para  elas. 


Nós  precisamos  das  suas  fotos! 

Par  ti  clpe  do  Metro  Photo  C  ha  1  tange,  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo.  Ac  esse  o  site  e  nos 
ajude  a  preencher  esse  vazio. 

A  sua  foto  pode  ser  escolhida  peio  público  como  a  "Foto  do  Dia11  do  site  e  também  por  um  júri  especializado  e 
ser  publicada  no  jornal 

0  vencedor  de  cada  unia  das  5  categorias  leva  uma  cã  mera  Mikon  1  Jl.  entre  outros  prémios  e  participa  da  final 
mundial,  onde  concorre  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia. 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 

www .  m  et  roph  d  t  o  c  hal  leng  e.com 


O  que  ele  faz. 
ninguém  consegue 
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CPI  vai 
investigar 
obras  da 
Copa 

A  Assembleia  Legis- 
lativa do  Paraná 
aprovou  ontem  a 
criação  de  uma  CPI 
(Comissão  Parlamen- 
tar de  Inquérito)  pa- 
ra investigar  os  fi- 
nanciamentos das 
obras  da  Copa  de 
2014,  principalmen- 
te a  reforma  na  Are- 
na da  Baixada. 

O  pedido  foi  do  de- 
putado Fábio  Camar- 
go (PTB)  e  recebeu  19 
assinaturas,  uma  a 
mais  que  o  número 
mínimo  necessário 
para  a  criação  da  CPI. 

O  METRO  CURITIBA 


Atlético  tem 
três  mudanças 
na  equipe 

O  Henrique,  Wellington  Saci  e  Paulo  Baier  são  as 
novidades  O  Furacão  quer  vitória  para  se  manter  no  G-4 


O  técnico  Ricardo  Drubscky 
deve  promover  três  altera- 
ções no  time  para  o  jogo  de 
hoje  diante  do  Guarani,  às 
15h,  no  Ecoestádio.  Henri- 
que entra  na  lateral-direita, 
Wellington  Saci  na  esquer- 
da e  Paulo  Baier  no  meio  de 
campo.  As  mudanças  foram 
testadas  nos  treinamentos 
de  ontem. 

Maranhão  e  Pedro  Bote- 
lho são  os  desfalques.  Os 
dois  jogadores  cumprem 
suspensão  automática. 

O  Rubro-negro  quer  a  vi- 
tória para  se  manter  no  G-4. 
"É  força  total,  o  grupo  sabe 
que  o  foco  continua  no 


j^^h.     Atlético:  Weverton; 
gnSlMg   Henrique,  Manoel,  Cle- 
mjLW    berson  e  Wellington  Sa- 
ci; Deivid,  João  Paulo, 
Paulo  Baier  e  Elias;  Marcelo  e  Mar- 
cão.  Técnico:  Ricardo  Drubscky 


acesso.  Eles  sabem  que  de- 
vem se  entregar  mais,  pois 
não  conquistamos  o  objeti- 
vo  ainda",  disse  o  treinador. 

"Sabemos  que  agora  te- 
mos que  estar  atentos  a  to- 
dos os  detalhes,  já  que  esta- 
mos entrando  na  reta  final 
da  competição  e  os  jogos  se- 
rão ainda  mais  difíceis", 
complementa  o  zagueiro 
zagueiro  Cleberson. 


Guarani 

No  Bugre,  estreia  hoje  o  téc- 
nico Vilson  Tadei.  Ele  assu- 
me no  lugar  de  Vadão,  que 
pediu  demissão.  O  Guarani 
não  vence  há  sete  jogos  e  lu- 
ta para  escapar  do  rebaixa- 
mento para  a  Série  C. 


o 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


GUSTAVO  OLIVEIRA  /  ATLÉTICO 


Guarani:  Emerson;  Oziel, 
fj^FFn  Fernando,  Neto  e  Bruno 
^^Lg^  Recife;  Lusmar,  Fábio  Ba- 
hia, Renato  Ribeiro,  K. 
Domingues  (Dener)  e  D.  Sacramen- 
to; Schwenck.  Técnico:  Vilson  Tadei 


Estádio:  Ecoestádio,  às  I5h 
Transmissão:  Transamérica 


►  Rubro-negro  está  com  58  pontos,  na  4-  colocação. 


Contra  marasmo,  Toninho 
cobra  postura  diferente 


Sob  pressão  do  próprio 
comandante,  o  Paraná 
Clube  viajou  ontem  para 
Fortaleza,  onde  vai  en- 
frentar o  Ceará,  hoje.  O  ti- 
me titular  deve  sofrer  al- 
gumas modificações,  já 
que  o  técnico  Toninho  Ce- 
cílio não  anda  satisfeito 
com  as  últimas  rodadas 
do  time.  "Mesmo  pelos 
desfalques,  mudanças  se- 
rão necessárias.  Mas  aci- 
ma disso,  precisamos  en- 
trar em  campo  com  fir- 
meza, sabendo  jogar  com 
e  sem  a  bola.  Enfrentare- 
mos adversários  competi- 
tivos, e  não  podem  haver 
desatenções",  ponderou. 
Lúcio  Flávio,  suspenso, 


não  joga,  assim  com  Fer- 
nandinho  e  Vandinho,  que 
foram  poupados  pelo  trei- 
nador e  ficaram  em  Curiti- 
ba.     METRO  CURITIBA 


Ceará:  Dionatan;  Apodi, 
Daniel  Marques,  Luizão  e 
Márcio  Careca;  Juca  ,  João 
Marcos,  Eusébio  e  Magno 
Cruz;  Itamar  e  Mota 
Técnico:  PC  Gusmão 


LjVPiJ    Paraná:  Luis  Carlos;  Ânge- 

|j    lo,  Anderson,  Alex  Alves, 
l^Ç^J   Wendel  Borges;  Ricardo 
Conceição,  Cambará,  Douglas  Pac- 
ker  e  Wellington;  Arthur  e  Luizinho 
Técnico:  Toninho  Cecílio 


Estádio:  Presidente  Vargas,  2ih50 
Transmissão:  Banda  B,  Transamérica 


Opinião 


PARCERIA  E  RESULTADO 
DE  TRABALHO  E  DEDICAÇÃO 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Estou  aqui  em  Fort  Lauderdale, 
na  Flórida,  mas  já  tenho  compromissos  que  me  levam  ao 
aeroporto.  Como  vocês  sabem,  o  fato  de  não  haver  corridas 
não  significa  que  a  agenda  da  gente  fique  esvaziada  e  que  o 
tempo  seja  de  férias.  Muitas  ações  com  patrocinadores  acontecem 
nesta  época  do  ano,  principalmente  aquelas  que  demandam  mais 
tempo,  justamente  porque  o  calendário  de  compromissos  não  se  vê 
restrito  pelas  de  corridas.  E  é  sobre  isso  que  eu  quero  falar  hoje,  que 
é  o  relacionamento  do  piloto  com  seus  patrocinadores  e  de  sua  equi- 
pe. Ele  tem  de  ocorrer  em  todas  as  fases  do  ano  -  e  não  apenas  du- 
rante as  provas  -  para  potencializar  o  retorno  e  fortalecer  a  parceria. 

É  fato  porque  equipes  e  patrocinadores  são  dois  grupos  que 
atuam  em  arenas  diferentes,  mas  com  o  mesmo  propósito  de  vencer. 
Dificilmente  você  vai  encontrar  nos  dias  de  hoje  um  patrocinador 
que  esteja  numa  equipe  ou  com  um  piloto  simplesmente  porque 
tem  prazer  em  ver  sua  marca  estampada  na  carenagem  ou  macacão. 
Obviamente  que  há  esse  elemento  afetivo  em  alguns  casos,  mas  o 
principal  fator  é  o  comercial.  É  por  isso  que  eu  digo  que  o  verbo  "pe- 
dir" não  é  o  correto  quando  se  busca  um  patrocinador,  mas  sim  o 
"oferecer".  A  relação  não  é  de  caridade,  mas  de  geração  de  negócios. 

O  automobilismo  é  um  negócio  importante  no  seu  formato  e  na 
capacidade  de  levar  uma  marca  ou  uma  mensagem  para  milhões  de 
pessoas.  Toda  oferta  de  patrocínio  tem  de  identificar  para  a  empresa 
justamente  essas  potencialidades  e  apresentar  ferramentas  que  fa- 
rão desse  patrocínio  não  uma  ajuda,  mas  um  negócio  bom  para  os 
dois  lados.  Obviamente  que  não  se  trata  de  uma  tarefa  fácil.  Não  é  to- 
da hora  que  a  gente  acerta  e  nem  sempre  as  alternativas  oferecidas 
são  as  ideais.  Não  tem  problema,  cada  recusa  é  uma  experiência  acu- 
mulada e  não  necessariamente  uma  porta  que  se  fecha.  Há  de  se  de- 
senvolver um  relacionamento  com  as  empresas,  pois  essa  troca  de 
informações  acaba  sendo  útil  para  os  dois  lados. 

Vixi,  meu  espaço  acabou.  Forte  abraço  a  todos,  uma  excelente  se- 
mana aí  no  Brasil,  quem  vai  votar  no  domingão  que  o  faça  da  manei- 
ra mais  tranquila  e  democrática  possível  e,  como  não  poderia  deixar 
de  ser,  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.eom, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


O  CAMINHO  DA  VÍTÓRtA 


AVALIAÇÃO  FÍSICA 

Alex  já 
treina  no 
Coritiba 

Apesar  de  poder  estrear 
apenas  no  ano  que  vem, 
o  meia  Alex  realizou  on- 
tem seu  primeiro  treino 
no  CT  da  Graciosa. 
O  fisiologista  Raul 
Osiecki,  coordena- 
dor do  Centro  de 
Excelência  do  Es- 
porte do  Coritiba 
(Ceecor),  tomou  os 
primeiros  dados  do 
atleta  e  organiza 
uma  programação 
para  os  próximos 
dias,  para  mante-lo 
em  forma  neste  pe- 
ríodo sem  jogos. 


Baixa 

O  zagueiro  Cleiton,  que 
deixou  o  gramado  do  es- 
tádio Olímpico  com  dores 
musculares,  passou  por 
exames  e  está  pratica- 
mente descartado  para  o 
jogo  de  quinta-feira,  con- 
tra o  Fluminense.  Já  Pe- 
reira se  recuperou  de 
uma  lesão  no  adutor  e  es- 
tá liberado  para  trabalhos 
de  progressão 
funcional.  No 
entanto,  seu  re- 
torno depende 
de  evolução  nos 
próximos  dias. 
Escudero  e 
Bonfim  tam- 
bém estão  libe- 
rados, mas  não 
1  estão  garanti- 
dos para  a  pró- 
xima rodada. 

O  METRO  CURITIBA 
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Armstrong  pode 
perder  R$  6  mi 

REUTERS/ERIC  GAILLARD/FILES  EM  17/5/2007 


Vantagem  do  Flu 
ainda  é  confortável 

O  Apesar  da  derrota  para  o  Atlético-MG,  Fluminense  tem  90%  de 
chance  de  título  O  Vasco  tem  18%  de  probabilidade  de  ir  à  Libertadores 


"Perdemos  [domingo],  mas 
ainda  vamos  ser  campeões". 
Foi  essa  a  frase  do  meia  De- 
co,  do  Fluminense,  na  saída 
tumultuada  do  time  do  gra- 
mado do  Independência, 
domingo,  após  a  derrota  pa- 
ra o  Atlético-MG,  por  3  a  2, 
de  virada,  pela  32a  rodada 
do  Brasileiro. 

E,  se  depender  das  esta- 
tísticas, Deco  está  certo.  Os 
três  pontos  perdidos  para  o 
vice-líder  Galo  diminuíram 
a  diferença  em  relação  ao 
segundo  colocado  de  nove 
para  seis  pontos  (69  x  63), 
mas  a  vantagem  ainda  é 
muito  boa. 

De  acordo  com  o  mate- 
mático Tristão  Garcia,  as 
chances  de  a  taça  de  cam- 


peão brasileiro  de  2012  fica- 
rem nas  Laranjeiras  ainda 
são  de  90%,  contra  9%  do 
Atlético-MG  e  1%  do  Gré- 
mio, terceiro  colocado. 

A  luta  pela  parte  de  baixo 
da  tabela  também  promete. 
Com  a  vitória  sobre  o  São 
Paulo,  por  1  a  0,  no  Enge- 
nhão,  o  Flamengo  deu  um 
grande  passo  para  se  distan- 
ciar do  rebaixamento,  mais 
ainda  tem  5%  de  chance  de 
queda,  segundo  Garcia. 

O  rubro-negro  precisa 
somar  ao  menos  quatro 
pontos  nos  últimos  seis  jo- 
gos para  escapar  de  vez  do 
descenso.  Os  próximos  ad- 
versários são,  nessa  ordem: 
Atlético-MG  (fora),  Figuei- 
rense (em  casa),  Náutico 


(fora),  Palmeiras,  Vasco  e 
Botafogo  (em  casa). 

A  briga  pela  Libertadores 
do  ano  que  vem  segue  acir- 
rada e  o  Rio  tem  chances  de 
emplacar  três  times  no  tor- 
neio sul-americano.  Flu  tem 
99%  de  chances;  Vasco  (quin- 
to na  tabela)  18%  e  Botafogo 


(sétimo  colocado),  1%. 

OAlvinegro,  no  entanto, 
precisa  vencer  todos  os  sete 
jogos  que  tem  pela  frente  e 
torcer  por  tropeços  dos  ri- 
vais. O  Flamengo  não  tem 
mais  chances  matemáticas 
de  disputar  a  Libertadores 
de  2013.  o  metro  rio 


Banido  oficialmente  do  es- 
porte pela  União  Ciclística 
Internacional  (UCI),  por  uso 
de  dopping,  Lance  Arms- 
trong pode  perder  mais  do 
que  os  sete  troféus  da  Volta 
da  França  que  havia  ganho. 

Ontem,  o  diretor  da  com- 
petição, Christian  Prudhom- 
me,  disse  que  espera  que  o 
norte-americano  devolva  os 
cerca  de  R$  6  milhões  que 
recebeu  em  prémios  pelos 
títulos.  "Quando  um  ciclis- 
ta é  desqualificado,  ele  pre- 


cisa  devolver  o  que  recebeu 
em  dinheiro",  o  metro  rio 


DHAVID  N0RMAND0/PH0T0CAMERA 


Usain  Bolt  visita  hoje 
^  Vila  Olímpica  no  Rio 


REUTERS/ YURIK0  NAKA0 


Aa  Vila  Olímpica  do  Rio  de 
Janeiro,  receberá,  hoje,  a 
visita  ilustre  de  um  dos 
maiores  nomes  da  história 
da  Olimpíada:  o  jamaicano 
Usain  Bolt.  O  bicampeão  se- 
rá recepcionado  a  partir  das 
15h  pelo  prefeito  do  Rio, 
Eduardo  Paes.  o  metro  rio 
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